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APRESENTAÇÃO 

Desde o início de sua implantação, a Pesquisa Nacional por Amos
tra de Domicílios - PNAD - tem sido um poderoso instrumento para avaliar 
as condições de vida da população e o planejamento econômico e social do País. 

Com o objetivo de proporcionar aos usuários da PNAD e ao pú
blico em geral um conhecimento inicial sobre o seu planejamento, execução 
e apuração, o IBGE, através do Departamento de Emprego e Rendimento -
DEREN -, responsável pela PNAD, lança a presente síntese explicativa, con
tendo, além das noções gerais, alguns aspectos técnicos e a indicação dos 
procedimentos para a obtenção de maiores detalhes e conhecimentos relati
vos a este sistema nacionàl de pesquisas domiciliares contínuas. 

Rio de Janeiro, RJ, abril de 1991 

Maria Martha Malard Mayer 
Departamento de Emprego e Rendimento 
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CAPÍTULO 1 

Origem e Objetivos da PNAD 

Objetivos Gerais 

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domidlios - PNAD - é um 
sistema de levantamentos estatísticos destinado a produzir informações para o 
estudo e planejamento sócio-econOmico do Pafs. 

O Programa Nacional de Pesquisas Contínuas por Amostra de 
Domidlios foi implantado gradativamente no Brasil, a partir de 1967, para suprir 
a falta de informações básicas sobre a população durante o período intercensi
tário e estudar temas factíveis de serem levantados por este tipo de pesquisa, 
que são insuficientemente investigados ou não são contemplados nos Censos 
Demográficos. 

Um Pouco de História 

Durante a década de 60 a United States Agency for lnternatio
nal Development (Aliança para o Progresso) estava empenhada em colaborar 
na implantação de um sistema de pesquisas contínuas por amostra de domid
lios em pafses latino-americanos. Este sistema visava a proporcionar informa
ções de interesse dos pafses em que fosse implantado e, ao mesmo tempo, 
prover o continente americano de estatísticas comparáveis. 

Naquela década, tornou-se evidente que o Brasil carecia de in
formações para planejar e acompanhar o seu desenvolvimento social, econOmi
co e demográfico. As informações decenais, oriundas dos Censos Demográfi
cos, eram insuficientes e demasiadamente defasadas no tempo para atender às 
demandas. 

As pesquisas por amostra de domia1ios eram o caminho possí
vel para atender às demandas existentes, tendo em vista as vantagens que 
apresentam em relação aos levantamentos que investigam toda a população. 
Nas pesquisas por amostra de domidlios há melhor controle das fases opera
cionais e redução do tempo de execução . e dos custos, além de permitir a 
ampliação e o aprofundamento das investigações dos temas que podem ser, 
adequadamente, captados por este tipo de levantamento. 
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Para suprir o País com as informações que necessitava, iniciou
se, em 1966, no IBGE, com a colaboração técnica proporcionada pela Aliança 
para o Progresso, o trabalho de implantação do Programa de Pesquisas Contf
nuas por Amostra de Domidlios, que deu origem à Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domidlios - PNAD. 

A PNAD foi planejada para ser um sistema de pesquisas por 
amostra probabilfstica de domidlios, de abrangência nacional, para atender a 
diversos propósitos relativos às áreas demográfica, de saúde, consumo alimen
tar e nutrição, condições de habitação e equipamentos domésticos, educação 
e cultura, trabalho e nfvel económico do domidlio. 

Considerando a impossibilidade de investigar continuamente to
dos os temas contidos nestas áreas ou mesmo esgotar qualquer um deles, a 
PNAD foi estruturada para ter uma pesquisa básica, pesquisas suplementares e 
pesquisas especiais. 

A pesquisa básica da PNAD destina-se a investigar, de forma 
contfnua, os temas definidos como de maior importância para medir o nfvel e 
acompanhar a evolução sócio-económica da população do País. Os temas as
sim considerados e eleitos desde o infcio da PNAD para serem pesquisados, 
de forma permanente, através da pesquisa básica, foram habitação e mão-de
obra, associados a algumas caracterfsticas demográficas e educacionais. 

As pesquisas suplementares destinam-se a aprofundar os temas 
permanentes e investigar outros assuntos de interesse que se interliguem com 
os da pesquisa básica 

As pesquisas espec1a1s destinam-se a tratar de assuntos de 
maior complexidade, que exigem tratamento à parte da pesquisa básica, po
dendo até requerer um esquema de amostragem distinto. 

A implantação da PNAD teve infcio em 1967 e vem se proces
sando gradativamente. Ao final da década de 60, a PNAD já abrangia a área 
compreendida pelas atuais Regiões Nordeste, Sudeste e Sul e, ainda, o Distrito 
Federal. 

Até 1970, quando foi interrompida para a realização do Censo 
Demográfico, o levantamento básico era trimestral. Quando começou a ser 
reimplantada, em 1971, a PNAD passou a ser realizada uma vez por ano, no 
último trimestre. 
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Em 1973, já alcançava a amplitude que manteve até o final da 
década de 70 - as atuais Regiões Nordeste, Sudeste e Sul e a área urbana 
das Regiões Norte e Centro-Oeste. 

Em 1974 e 1975, a pesquisa básica foi paralisada para a reali
zação da pesquisa especial denominada Estudo Nacional da Despesa Familiar 
- ENDEF -, tendo recomeçado em 1976. 

Em 1980, a PNAD foi interrompida para a realização do Censo 
Demográfico e foi reiniciada, em 1981, já cobrindo todo o Pafs, exceto a área 
rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá que, em conjunto, 
representavam cerca de 3% da população do Pafs. 

Na década de 80, a pesquisa básica da PNAD permaneceu 
praticamente inalterada, o que facilitou, sobremaneira, a comparação dos indi
cadores produzidos por este levantamento. A partir de 1987 foi introduzida na 
pesquisa básica a investigação da cor das pessoas e de 1988 em diante, fo
ram acrescentadas, ainda, as indagações sobre a existência de rádio e de tele
visão nos domicílios particulares permanentes. 

As pesquisas suplementares da década de 80 abordaram os 
seguintes temas: Saúde (1981); Educação (1982); Mão-de-Obra e Previdência 
(1983); Fecundidade Feminina (1984) ; Situação do Menor (1985) ; Acesso a Ser
viços de Saúde, Suplementação Alimentar, Associativismo e Anticoncepção 
(1986) ; Participação Político-Social e Estoque de Aparelhos Utilizadores de Ener
gia (1988) ; e Trabalho (1989). Em 1987, embora não se tivesse realizado uma 
pesquisa suplementar, a investigação da cor das pessoas, que foi introduzida 
na pesquisa básica, permitiu gerar um plano tabular específico, constituído, in
tegralmente, por cruzamentos com esta caracterfstica 

Descrevem-se, a seguir, em linhas gerais, os principais aspectos 
tratados nas pesquisas suplementares. 

Em 1981 , foi realizada uma pesquisa suplementar visando à ob
tenção de informações relativas às condições de saúde da população e de 
acesso a serviços de saúde, atenção materno-infantil, deficiência ou incapacida
de física, vacinação infantil, gastos com saúde, etc. 

A pesquisa suplementar de 1982 investigou o perfil educacional 
da população, captando informações sobre ambiência cultural, fatores de natu
reza sócio-econOmica que influenciam a escolarização e o próprio processo de 
escolarização. 
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Em 1983, a pesquisa suplementar focalizou aspectos da mão
de-obra e da previdência. A parte relativa à mão-de-obra teve por objetivo prin
cipal a ampliação do conhecimento adquirido a respeito dos vários segmentos 
da população de 10 anos de idade ou mais, especialmente no que se refere à 
caracterização da condição de atividade no período de referência de 12 meses. 
A parte referente ao tema previdência visou a determinar o seu grau de cober
tura, investigando as pessoas vinculadas a um ou mais regimes de previdên
cia. 

A pesquisa suplementar aplicada em 1984 objetivou obter infor
mações para o estudo dos níveis e tendência da fecundidade das mulheres 
de 15 a 54 anos de idade, tendo investigado, também, a história dos nasci
mentos e ·das uniões e a mortalidade fetal. 

Em 1985, a pesquisa suplementar objetivou obter informações 
para analisar a situação do menor, tendo investigado questões relativas à con
dição de vida da população de O a 17 anos de idade, sua situação no grupo 
familiar ou doméstico; guarda e cuidados com as crianças de O a 6 anos de 
idade; aspectos relativos ao trabalho do menor; formas de obtenção e uso do 
dinheiro proveniente do trabalho; formas de inserção no sistema educacional 
na faixa de escolarização obrigatória; e utilização do tempo fora da escola ou 
do trabalho. Esta pesquisa suplementar restringiu-se às regiões metropolitanas 
e ao Distrito Federal. 

Em 1986, a pesquisa suplementar abrangeu quatro temas: aces
so a serviços de saúde, suplementação alimentar, associativismo e anticoncep
ção. O tema acesso a serviços de saúde teve por finalidade captar informa
ções sobre as condições de oferta desses serviços pelos estabelecimentos do 
gênero. A pesquisa da suplementação alimentar foi direcionada para a obten
ção de indicadores de acesso da população carente a programas de distribui
ção gratuita de alimentos. O levantamento do tema associativismo visou ao co
nhecimento do perfil da população que se filia a órgãos de classes ou comu
nitários. E, finalmente, a investigação do tema anticoncepção teve por objetivo 
produzir indicadores dos níveis e das tendências da fecundidade e da utiliza
ção de métodos anticonceptivos. 

Em 1988, realizaram-se duas pesquisas suplementares. A primei
ra investigou a participação político-social, visando a traçar o perfil do cidadão 
brasileiro no que se refere ao uso dos seus direitos civis, políticos e sociais. A 
segunda visou à captação do estoque dos principais aparelhos e equipamen
tos utilizadores de energia (eletricidade, gás, carvão e lenha) existentes nos do-
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micflios e de vefculos automotoras de uso dos moradores, por ano de fabrica
ção e combustível. 

Em 1989, a pesquisa suplementar contemplou o tema trabalho, 
visando a ampliar e aprofundar o conhecimento deste assunto investigado 
anualmente na pesquisa básica A pesquisa suplementar de trabalho abrangeu 
as pessoas de 10 anos de idade ou mais e investigou outros aspectos do tra
balho principal não abrangidos na pesquisa básica, caracterfsticas do trabalho 
secundário, a procura de trabalho empreendida pela pessoa ocupada, interesse 
em trocar o trabalho principal por um emprego com carteira assinada e moti
vação para permanecer no trabalho principal, caracterfsticas do último trabalho 
remunerado que a pessoa deixou há menos de 5 anos e a naturalidade da 
pessoa 

Em 1990, a PNAD foi realizada, em caráter excepcional, em de
corrência do adiamento do Censo Demográfico para 1991. A fim de assegurar 
um melhor entendimento do mercado de trabalho, aplicou-se na PNAD de 
1990, além do levantamento básico, a mesma pesquisa suplementar de traba
lho realizada em 1989. 
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CApfTULO 2 

A Conceituação da Pesquisa Básica 

A PNAD abrange a população residente em domicflios particula
res e em unidades de habitação em domicflios coletivos. 

A coleta das informações obedece a uma série de conceitos 
básicos iguais, ou assemelhados, aos utilizados em várias outras pesquisas 
domiciliares, inclusive o Censo Demográfico. 

Na pesquisa básica as caracterfsticas demográficas e soc1aJs 
são pesquisadas para todas as pessoas; as educacionais, para a população 
de 5 anos de idade ou mais; e as caracterfsticas da mão-de-obra e do rendi
mento, para a população de 1 O anos de idade ou mais. 

A pesquisa básica obedece a uma data de referência para a 
definição da idade das pessoas, uma semana de referência para as caracterfs
ticas da mão-de-obra; um mês de referência para a pesquisa dos rendimentos 
e do aluguel ou prestação mensal; e um perfodo de referência de 30 dias e 
outro de 60 para a procura de trabalho. 

Caracterfsticas Investigadas 

A descrição que se segue indica as caracterfsticas normalmente 
investigadas na pesquisa básica: 

Demográficas e sociais - sexo, cor, condição na unidade domi
ciliar, na famflia e no domicflio, núme
ro da família e data de nascimento; 

Educacionais - alfabetização, escolaridade (série e grau freqüen
tados) e nfvel de instrução das pessoas que 
não são estudantes (última série conclufda e 
grau correspondente); 

Mão-de-obra - para as pessoas de 1 O anos de idade ou mais -
condição de atividade; 
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para as pessoas ocupadas 
-ocupação, atividade e posição na ocupação no 
trabalho principal; horas normalmente trabalhadas 
por semana no trabalho principal e nos outros 
trabalhos; se contribuinte de instituto de previ
dência pelo trabalho; e 

para as pessoas desocupadas 
-tempo de procura de trabalho; ocupação, ativi
dade, posição na ocupação, motivo da saída; se 
recebeu fundo de garantia e tempo de perma
nência em relação ao último trabalho remunera
do; 

Rendimento - rendimento mensal normalmente recebido do tra
balho principal e dos outros trabalhos, aposenta
doria, pensão, abono permanência, aluguel e ou
tros rendimentos; 

Habitação - espécie do domiálio; e 

para domiálios particulares permanentes 
-tipo, estrutura, abastecimento de água, esgota
mento sanitário, uso da instalação sanitária, destino 
do lixo, iluminação elétrica, número de cômodos, 
condição de ocupação, aluguel ou prestação men
sal, filtro de água, fogão, geladeira, rádio e televi
são. 

Principais Conceitos e Definições Utilizados: 

Apresentam-se, a seguir, alguns dos principais conceitos e defi
nições utilizados na pesquisa básica: 

Domiálio - é o local que se destina a servir de habitação a 
uma ou mais pessoas, ou que esteja sendo utilizado 
como tal; 

Domiálio Particular - é a moradia onde o relacionamento entre 
os moradores é ditado por laços de pa
rentesco, de dependência doméstica ou 
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por normas de convivência. Os domicílios 
particulares podem ser permanentes (ca
sas, apartamentos, rústicos, quartos ou cõ
modos) ou improvisados (tendas, barracas, 
vagões, carroças, etc.); 

Domicílio Colativo - é a moradia onde prevalece o cumprimento 
de normas administrativas (hotel, pensão, al
bergue, asilo, abrigo, etc.); 

Morador - é a pessoa que tem a unidade domiciliar (domicílio 
particular ou unidade de habitação em domicílio cola
tivo) como local de residência habitual; 

População Pesquisada - a PNAD investiga a população residen
te, excluindo-se: os moradores em em
baixadas, consulados ou legações es
trangeiras; as pessoas abrigadas em 
instituições de assistência; os militares 
residentes em instalações militares; os 
pacientes internados nos hospitais; os 
alunos internos de estabelecimentos 
educacionais e os religiosos que vivem 
em conventos, mosteiros, clausuras, 
etc.; 

Trabalho - define-se como trabalho a ocupação econõmica re
munerada em dinheiro, produtos ou mercadorias, ou 
somente em benefícios (moradia, alimentação, rou
pas, etc.); e a ocupação econõmica, exercida sem 
remuneração, normalmente durante 15 horas por se
mana ou mais: 

- em ajuda a membro da unidade domiciliar que 
tenha atividade econõmica; 

- em ajuda a instituição religiosa, beneficente ou de 
cooperativismo; 

- na qualidade de aprendiz, estagiário, etc. 

14 



Pessoa Ocup3da - pessoa que durante a semana de referência 
da pesquisa tinha trabalho, ainda que não 
estivesse trabalhando por motivo de férias, 
licença, etc.; 

Pessoa Desocupada - pessoa que na semana de referência não 
tinha trabalho e tomou alguma providên
cia efetiva para consegui-lo durante a se
mana; 

População Economicamente Ativa - é constitufda pelas pessoas 
classificadas como ocupadas 
ou desocupadas na semana 
de referência; 

População Não Economicamente Ativa - é constitufda pelas pes
soas que não foram 
classificadas como ocu
padas, nem como de
socupadas, na semana 
de referência; 

Para maiores detalhes, estudo de casos e situações particulares 
sobre os conceitos, consultar o MANUAL DE ENTREVISTA DA 
PESQUISA BÁSICA E SUPLEMENTAR- PNAD - 1990. 
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CAPÍTULO 3 

O Desenvolvimento das Operações 

A Seleção da Amostra 

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domidlios é uma pesqui
sa utilizada para propósitos múltiplos em que a amostra é selecionada em eta
pas sucessivas. Selecionam-se os municípios, os setores e as unidades domici
liares. 

O desenho da amostra é elaborado a partir das informações 
da Base Geográfi~ atualizada para o Censo Demográfico. 

A Base Geográfica é constituída de ampla documentação sobre 
as leis municipais e um conjunto de instrumentos utilizados para fins estatísti
cos, tais como, mapas municipais e urbanos, croquis de aglomerados rurais, 
descrição e mapas dos setores censitários, etc. 

A Base Geográfica pode ser tratada como um sistema no qual 
a cada setor corresponde um conjunto de informações sobre a área. Esta es
truturação permite editar dados a nível de setor para mais de um censo. 

Para maiores esclarecimentos consultar a Meto
dologia do Censo Demográfico de 1980 - Série 
Relatórios Metodológicos - Vol. 4 - IBGE - 1981. 

A amostra é desenhada para gerar informações em separado 
por Unidade da Federação (exceto para Rondônia, Acre, Roraima e Amapá). 
Nas Unidades da Federação que possuem região metropolitana legalmente de
finida a amostra é selecionada separadamente para a parcela da região metro
politana e para a parcela das áreas situadas fora da região metropolitana. 

Unidades de primeiro estágio - Munidpios 

Antes da seleção os munidpios são divididos em dois grandes 
grupamentos. No primeiro são arrolados o município da capital, os demais 
municípios pertencentes à região metropolitana (quando existe), os municípios 
mais importantes em tamanho de população e os que se destacam dos de
mais em função de alguma característica especial (económica ou social). Todos 
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estes munidpios são incluídos na amostra. No segundo grüpamento reunem-se 
os demais munidpios, formando-se estratos de tamanho de população aproxi
madamente igual e obedecendo, na medida do possível, aos limites das mi
crorregiões homogêneas.1 De cada estrato assim formado selecionam-se no 
mínimo dois munidpios para a amostra (com probabilidade proporcional ao ta
manho de suas populações no Censo Demográfico). 

Unidades de segundo estágio - Setores Censitárlos 

Para cada munidpio incluído no primeiro estágio da amostra 
seleciona-se (com probabilidade proporcional ao número de domia1ios existen
tes no Censo Demográfico) uma amostra de setores censitários. 

Unidades de terceiro estágio - Domidlios 

A Ustagem 

Em todos os setores da amostra processa-se uma operação de 
campo denominada Ustagem 

A operação de Ustagem visa à obtenção de um cadastro que 
permita quantificar, identificar e localizar as unidades domiciliares existentes nos 
setores selecionados para a amostra. Para isto são cadastrados, ordenadamen
te, os endereços ou outra qualquer forma de identificação, que permita a loca
lização de todas as estruturas domiciliares e, também, das não residenciais 
existentes no setor. 

O desenho da amostra da PNAD passa, obrigatoriamente, por 
uma revisão a cada dez anos. Entretanto, o tamanho da amostra varia de 
acordo com o crescimento do número de domidlios nos setores selecionados. 

O tamanho da amostra selecionada para 1990 foi da ordem de 
89 000 unidades domiciliares, distribuídas em 808 munidpios e 6 556 setores 
censitários. Em 1981 a amostra somava mais de 124 000 unidades e, devido 
ao crescimento anual no número de domidlios, em 1985 a amostra já ultrapas
sava a casa das 144 000 unidades. 

1 Ver Divisão do Brasil em Microrregiões Homogêneas - IBGE - 1961. 
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Este crescimento contínuo causava uma enorme sobrecarga 
operacional e conseqüente aumento de custos sem que, praticamente, se con
seguisse melhoria da precisão da amostra 

Empreenderam-se, então, vários estudos alternativos para a re
dução do tamanho da amostra, cuidando-se para que sua precisão não se 
modificasse substancialmente. Ao final dos estudos foram feitas alterações nas 
frações de amostragem e na forma dos estimadores, reduzindo-se a amostra 
para pouco mais de 74 000 unidades em 1986. 

Para conhecer detalhes do processo, consultar 
no Arquivo Técnico do Departamento de 
Emprego e Rendimento - DEREN o documento 
no 125/55 - PNAD Metodologia - Redução do 
Número de DomicOios na Amostra e Proposta 
de Novos Estimadores - 1980. 

A partir do cadastro atualizado pela Ustagem processa-se a se
leção das unidades domiciliares da amostra, isto é, domidlios particulares e 
unidades de habitação em domicílios coletivos. 

O número de domicílios a serem selecionados nesta terceira 
etapa é calculado em função de uma fração global de amostragem, determina
da pelo produto das probabilidades condicionadas, de seleção do município, 
do setor e do domicílio. Utiliza-se um intervalo de seleção que, aplicado siste
maticamente a um início aleatório, permite a seleção das unidades da amostra 

A Entrevista 

Para maiores detalhes sobre o processo de se
leçao consultar a Metodologia da Pesquisa 
Nacional por Amostra de DomicOios - Série Rela
tórios Metodológicos- Vol. 1 - IBGE - 1981, que 
descreve os procedimentos da década de 70. 
Para a década de 80 pode ser consultado o 
documento sobre a Reduçao da Amostra e 
Proposta de Novos Estimadores - n° 125/55, Ar
quivo Técnico do DEREN. 

A Entrevista é o ponto culminante dos trabalhos de campo. Du
rante a operação o Entrevistador obtém, em entrevista direta com os morado
res da unidade da amostra, as informações necessárias ao preenchimento dos 
questionários elaborados para as pesquisas básica e suplementar. 
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A operação de Entrevista assim como a operação de Ustagem 
exigem a organização e o preparo técnico das equipes da PNAD nas Unida
des Estaduais. Além do treinamento destas equipes, há necessidade, também, 
de campanhas de esclarecimento público e contato com os moradores dos 
domidlios da amostra, explicando a utilidade e a finalidade da pesquisa A in
tenção é de predispor as pessoas para prestarem, de boa vontade e correta
mente, todas as informações solicitadas nos questionários. 

O Tratamento dos Dados Brutos 

A depuração das informações registradas nos formulários de 
coleta inicia-se já durante a operação de Entrevista O primeiro refinamento 
constitui-se da crítica visual de microconsistência e da codificação dos questio
nários. A seguir faz-se o acondicionamento dos questionários em pastas (por 
número de controle) e, depois, procede-se a crítica sarni-automatizada 

O objetivo da Critica de Microconsistência é garantir a consis
tência entre as informações de cada unidade domiciliar. Esta crítica compreen
de duas etapas: a critica visual e a critica sarni-automatizada Durante a crítica 
visual procura-se captar e eliminar as divergências existentes retornando, se ne
cessário, à unidade domiciliar para acertos ou esclarecimentos. 

A Codificação tem por finalidade preparar as informações para 
a entrada de dados no computador; e o Empastamento tem por objetivo facili
tar a localização dos questionários e agilizar sua movimentação nas etapas se
guintes, evitando-se os extravios. 

A Transformação dos Dados Primários 

Concluída a crítica visual e a codificação, segue-se a digitação 
das informações, que são submetidas a um programa de entrada de dados 
no computador e a um plano de crítica eletrõnica 

Na tentativa de reduzir o tempo de processamento da pesquisa 
o DEREN passou a por em prática, a partir de 1988, um programa de des
centralização no qual as Unidades Estaduais que dispõem de um centro de 
processamento de dados adotam o material coletado por aquelas que não dis
põem daquele recurso técnico. A adoção consiste no processamento da digita
ção e da crítica sarni-automatizada do material enviado pelas unidades adota
das. As unidades adotantes são 11 e as adotadas são em número de 15. 
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Concluído o trabalho de crítica iniciam-se as tarefas relaciona
das com a apuração e validação dos resultados da aplicação do plano tabular 
da pesquisa. Estes resultados são comparados, na medida do possível, com 
dados de fontes independentes e analisados os aspectos estruturais e conjun
turais dos fenômenos pesquisados. 
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CAPÍTULO 4 

As Equipes da PNAD 

Os estudos metodológicos relacionados com as técnicas da 
amostragem e do desenvolvimento conceituai, a definição e elaboração dos 
instrumentos, planos e normas para a execução, crítica e divulgação das pes
quisas, bem como o planejamento global e a estruturação dos procedimentos 
para a implantação dos levantamentos, são as principais atribuições das Equi
pes da PNAD que atuam no Departamento de Emprego e Rendimento 
- DEREN -, em estreito relacionamento com as equipes das áreas de Informáti
ca e das Unidades Estaduais. 

O desenvolvimento dos sistemas para os processamentos com
putacionais necessários para a crítica e a apuração dos resultados da pesqui
sa são desenvolvidos pelas equipes da área de Informática. 

As operações de USTAGEM e ENTREVISTA são executadas pe
las equipes de servidores do IBGE lotados nas Unidades Estaduais, que pos
suem uma rede de Agências de Coleta de informações distribuídas pela maio
ria dos municípios. O sistema nacional assim formado é comumente conhecido 
como Rede de Coleta do IBGE, que procede aos levantamentos nacionais e 
atende, também, a solicitações de levantamentos regionais, estaduais ou muni
cipais, de órgãos filiados ao Sistema Estatístico Nacional ou conveniados com 
o IBGE. 

Visando a uma perfeita administração da PNAD, criaram-se uma 
hierarquia de funções e equipes especializadas, subordinadas ao chefe da Uni
dade Estadual do IBGE. 

Além das operações de listagem e entrevista, todas as Unida
des Estaduais executam a crítica visual de microconsistência, a codificação e o 
empastamento. As Unidades Estaduais dotadas de centro de processamento 
de dados executam, também, a digitação e a crítica semi-automalizada de mi
croconsistência do material coletado por elas e pelas unidades adotadas. 

A pirâmide de funções nas Unidades Estaduais tem em sua 
base os Entrevistadores, subordinados aos Supervisores que, por sua vez, es
tão subordinados ao Coordenador Estadual. 
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O Coordenador Estadual é responsável pela qualidade de todas 
as operações da PNAD na Unidade Estadual, incumbindo-se, dentre várias ou
tras atividades, de ministrar os treinamentos e reciclagens do seu pessoal; 
montar as equipes; controlar as operações do processamento interno; zelar pe
lo cumprimento dos cronogramas de trabalho; e tudo mais necessário à estru
turação e execução do levantamento, em consonância com as normas estabe
lecidas pelo Departamento de Emprego e Rendimento - DEREN. O Coordena
dor Estadual é o elo de ligação entre as equipes de campo e a Direção da 
Unidade Estadual e entre a Unidade Estadual e o DEREN. 

Aos Supervisores compete a organização, o controle, o retreina
mento e o acompanhamento dos entrevistadores sob sua orientação para a 
execução da Ustagem e da Entrevista, zelando por sua qualidade e cumpri
mento dos cronogramas de trabalho. 

Aos Entrevistadores cumpre executar a Ustagem e a Entrevista 
em conformidade com os métodos e normas estabelecidos pelo DEREN e são 
diretamente subordinados aos Supervisores. Normalmente a relação numérica é 
de cinco ou seis Entrevistadores para um supervisor. Além destes componen
tes operam, também, equipes de apoio (controle técnico e administrativo, subs
tituição eventual, etc.) ligadas aos Coordenadores e, e·m alguns casos, funcio
nando junto aos Supervisores de maior carga de trabalho. 

Os métodos, regras e normas para a coordenação, supervisão, 
listagem e entrevista foram organizados em manuais específicos, elaborados 
pelo Departamento de Emprego e Rendimento. 

Para conhecer detalhes das referidas operaçOes deve
rão ser consultados os seguintes módulos lnstruclonais: 

1. Manual de Ustagem; 

2. Manual de Entrevista das Pesquisas Básica e 
Suplementar; 

3. Manual de Supervisão da Entrevista, Crftlca e 
Codificação; 

4. Manual de Crftlca Visual, de Mlcroconslstêncla, 
Codificação e Empastamento; e 

5. Manual de Coordenação Estadual da Coleta e 
Apuração. 
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As equipes das Unidades Estaduais são submetidas a um trei
namento centralizado em duas etapas iniciais e durante o desenrolar do levan
tamento há períodos de reciclagens e retreinamentos, sempre que se fazem 
necessários. 

Na primeira etapa os Coordenadores e uma parte dos Supervi
sores são treinados por Instrutores do DEREN/DPE. Este primeiro treinamento 
é realizado na cidade do Rio de Janeiro ou em algum outro munidpio próxi
mo. Os Supervisores restantes e os Entrevistadores são preparados nas Unida
des Estaduais em que atuam. Os Instrutores desta segunda etapa são normal
mente os Coordenadores e os Supervisores formados na etapa anterior. 
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CAPÍTULO 5 

A Precisão das Estimativas 

Da mesma forma que qualquer instrumento de medida, automá
tico ou operado pelo homem, as pesquisas estatísticas estão sujeitas a erros 
que podem afetar seus resultados em relação ao verdadeiro valor das caracte
rísticas pesquisadas. 

Quer seja o caso de um levantamento total, quer se trate de 
·uma pesquisa por amostra, haverá sempre uma diferença entre o resultado es
timado e o seu verdadeiro valor para uma determinada característica A diferen
ça ou erro total é decorrente de duas fontes distintas - os erros provenientes 
do próprio processo de amostragem e os erros ocasionados por falhas na 
execução das operações de campo e de processamento interno das informa
ções. 

Erros de Amostragem 

O fato de se selecionar apenas uma das possl'veis amostras da 
população investigada e, a partir desta amostra, inferir resultados para o total 
da população conduz a uma estimativa que pode variar dentro de um intervalo 
em torno do verdadeiro valor das características investigadas. 

Desde que a amostra seja selecionada por processos probabi
lísticos é possível determinar o intervalo em torno do verdadeiro valor que se 
pretende determinar. A este tipo de flutuação aleatória decorrente do processo 
de seleção dá-se o nome de erro de amostragern que pode ser estimado em 
números relativos. 

Por outro lado, pode-se fixar um grau de precisão desejado 
para as estimativas e determinar o tamanho da amostra necessário para alcan
çá-lo. Entretanto, o que se faz na prática é determinar o tamanho da amostra 
em função de uma combinação de fatores importantes, quais sejam: o custo 
das operações, normalmente limitado no orçamento da pesquisa, e o grau de 
precisão ou erro de amostragem que se admite como aceitável. 

É necessário, portanto, encontrar um ponto de equilíbrio para 
os fatores considerados, de sorte que nenhum deles supere um determinado 
valor estabelecido previamente. 
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Existe ainda um terceiro fator que, algumas vezes, limita o ta
manho da amostra e, conseqüentemente, seu grau de precisão. Este último fa
tor é o tempo disponível para a execução das operações. 

Erros Alheios à Amostragem 

Os erros alheios à amostragem podem ocorrer em qualquer ti
po de levantamento ou pesquisa A estimativa do nível de erros alheios à 
amostragem implica um processo complexo, longo e oneroso, razão pela qual 
não são mensurados na maioria das vezes. Estes erros não são influenciados 
pelo desenho da amostra 

Em uma pesquisa por amostra é necessário o máximo cuidado 
com os erros alheios à amostragem, devido ao fato de cada unidade pesqui
sada representar muitas outras do mesmo tipo. Assim, uma única unidade do
miciliar representa várias outras (50, 100, 800, etc.) e o valor de suas caracte
rfsticas terá que ser multiplicado tantas vezes quantas são as unidades que re
presenta 

Quanto a este tipo de erro, o que se utiliza na PNAD é a su
pervisão e acompanhamento constantes de todas as fases com o objetivo de 
detectar e eliminar os erros sistemáticos, evitando assim ocorrências danosas 
para os resultados da pesquisa. 

Descrevem-se, a seguir, alguns tipos de erros alheios à amos
tragem, que podem ocorrer no desenvolvimento das pesquisas domiciliares: 

a Erro de localização ou de delimitação do setor censitário, is
to é, pesquisar um setor diferente do selecionado, ou ultra
passar seus limites, ou omitir .Parte dele (Ustagem); 

b. Duplicidade de registro de unidades; omissão de unidades 
(Ustagem); 

c. Entrevistar pessoas não abrangidas pela pesquisa, ou omitir 
moradores (Entrevista); 

d. Defeito na elaboração dos questionários que distorçam os 
resultados pretendidos (Pianejamento); 
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e. Erros de resposta do Informante ou registro de informação 
errado pelo Entrevistador (Entrevista); 

f. Erros na critica, na codificação, na digitação, ou na progra
mação da apuração (Processamento Interno). 

Unidades com Entrevista não Realizada 

A PNAD investiga, como já foi descrito, uma amostra de domi
dlios, representativa de todas unidades domiciliares existentes em uma determi
nada data fixada para a listagem. Na prática, o número de unidades com en
trevista realizada é, sempre, menor do que o número de unidades seleciona
das para a amostra Isto é decorrente de fatores que impossibilitam a entrevis
ta em algumas unidades selecionadas. 

A unidade selecionada, cuja entrevista não foi realizada é classi
ficada da seguinte forma: 

A Unidade Ocupada 

1. Fechada - quando a pesquisa não foi realizada na unida
de devido aos moradores estarem ausentes temporaria
mente (em férias, em viagem, hospitalizados, etc.), duran
te todo o perfodo da entrevista; 

2. Recusa - quando os moradores se recusaram a prestar 
as informações; ou 

3. Outra - quando a pesquisa não foi realizada por qualquer 
outro motivo, diferente dos já enumerados, como, por 
exemplo, a localidade ficou isolada pelas chuvas ou o 
domidlio estava sob quarentena; 

B. Unidade Vaga: 

1. Em condições de ser habitada - quando a unidade esti
ver vaga ou quando ocupada por pessoas não abrangi
das pela pesquisa; 
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2. Uso ocasional - quando a unidade for utilizada apenas 
para descanso de fim de semana, férias ou outros fins 
ocasionais; 

3. Em construção ou reforma - quando a unidade não . esti
ver ocupada por estar em construção ou reforma; ou 

4. Em ruínas - quando a unidade não estiver ocupada por 
estar em ruínas; 

C. Unidade Inexistente: 

1. Demolida - quando a unidade já foi ou está sendo demo
lida; 

2. Não foi encontrada - quando a unidade tiver sido muda
da de lugar (como é o caso de tendas, barracas, 
"traillers·~ reboques, etc.), ou não tiver sido encontrada 
por outro motivo; 

3. Não residencial - quando a unidade estiver sendo utiliza
da exclusivamente para fins não residenciais (armazém, 
escritório, loja, etc.); ou 

4. Fora do setor - quando, por falha, a unidade tiver sido 
listada como pertencente à área do setor, mas,na realida
de, encontrava-se fora de seus limites. 

Processo de Expansão da Amostra 

A expansão da amostra utiliza estimadores de razão cuja variá
vel independente é a projeção da população residente, segundo o tipo de 
área (região metropolitana e região não-metropolitana). Estas projeções conside
ram o crescimento da população ocorrido entre dois Censos Demográficos 
(1970 e 1980, para as pesquisas da década de 80) sob hipóteses de cresci
mento associadas a taxas de fecundidade, de mortalidade e de migração. 

Em relação às características das pessoas, o fator de expansão 
utilizado é o peso atribuído a cada indivíduo da amostra; para as característi-
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cas das famílias, o peso dos chefes de família; e, para as características domi
ciliares, o peso atribuído aos chefes dos domia1ios . 

É fácil entender que, pelo fato de o processo de expansão da 
amostra utilizar estimadores baseados em projeções independentes da popula
ção residente, a precisão das estimativas elaboradas a partir dos resultados da 
amostra depende, também, do grau de precisão das projeções independentes 
utilizadas. 

Para maiores detalhes sobre o processo de expansão 
da amostra deverá ser consultado no Arquivo Técnico 
do DEREN, o documento 125/55- Redução do Número 
de Domldllos na Amostra e Proposta de Novos Estima
dores. 
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CAPÍTULO 6 

A Divulgação dos Resultados 

A disseminação das informações da PNAD é desenvolvida de 
diferentes formas e em diferentes oportunidades, objetivando alcançar os varia
dos grupos de usuários dos seus resultados. 

Enquanto se prepara a impressão dos tomos de divulgação da 
pesquisa, elabora-se uma sfntese contendo notas técnicas e comentários sobre 
os temas abordados e tabelas com indicadores extraídos do plano tabular de 
divulgação e tabulações especfficas. Esta sfntese divulga informações e análises 
globais e serve, ainda, para a elaboração de notas e comentários para a im
prensa, através de comunicados da Coordenadoria de Comunicação Social, da 
Presidência do IBGE. 

Nos cinco tomos da divulgação os resultados da pesquisa bá
sica são apresentados em cinco tópicos: Dados Gerais, Instrução, Mão-de-Obra, 
Famflias e Domicflios. Estes tomos compreendem: 

Tomo 1 - Brasil e Grandes Regiões; 

Tomo 2 - Regiões Metropolitanas; 

Tomo 3 - Amazonas, Pará, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, 
Goiás e Distrito Federal; 

Tomo 4 - Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraf
ba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia; 

Tomo 5 - Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Os principais resultados da pesquisa básica são, também, pu
blicados no Anuário Estatístico do Brasil. E os resultados das pesquisas suple
mentares são divulgados em tomos especfficos. 

Além da divulgação padronizada os usuários têm a possibilida
de de obtenção de tabulações especiais junto ao CDDI - Centro de Documen-
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tação e Disseminação de Informações (Rua General Canabarro, 666 - CEP 
20271 - Maracanã - Rio de Janeiro - RJ - Tels. : (021)284-0402 ou 234-2043 -
Ramais 284, 286, 288, 296 e 298 - Telex: (21)39128 - Fax: (021)234-6189. 

Outra fonte é o SIDRA - Sistema IBGE de Recuperação Auto
matizada - através da rede de Teleprocessamento do IBGE ou através da Re
de Nacional de Telex (pelos n°s (021) 34.128 ou (021) 34.129). 

As Unidades Estaduais do IBGE, cujas sedes se encontram nas 
capitais das Unidades da Federação, possuem um setor destinado ao atendi
mento dos usuários, onde poderão ser encontrados os resultados da PNAD. 

Os aspectos técnicos das origens, implantação e desenvolvi
mento da PNAD, até o fim da década de 70, estão consubstanciados na Me
todologia da Pesquisa Nacional por Amostra de Domia1ios - Série Relatórios 
Metodológicos - Vol. 1 - IBGE - 1981. As modificações introduzidas a partir de 
1981 são normalmente descritas nos tomos das publicações da PNAD. 
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APÊNDICES 





ALGUNS ASPECTOS DA DISTRIBUIÇÃO DA MIOSTRA 

- ÁREAS NÃO ABRANGIDAS PELAS REGIÕES METROPOLITANAS, FRAÇÃO OE 

AMOSTRAGEM E NÚMERO OE MUNICÍPIOS SELECIONADOS 

UNIDADES 

DA FEDERAÇÃO 

Rondônia ....... ........ ... . . .... . 

Acre ... . .. ..... .. ..... .. . . ...... . 

Amazonas ... . .. ... . .. .... . .. . .... . 

Roraima ... . .... . .. .. .. .......... . 

Pará ..... . . ... . . ........... . . .. . . 

Amapá . . ..... . . .. ..... . .. ........ . 

Maranhão ....... ...... .... . ... . . . . 

Piauí . ... ... ....... ...... .. ..... . 

Ceará ... . ..................... . . . 

Rio Grande do Norte .. .......... . . 

Paraíba ..... . ... . ..... .... ...... . 

Pernambuco .... . .. .... ... ... ..... . 

Alagoas ... ... ... . ...... ....... .. . 

Sergipe . . . . . .... . ........ . .. .... . 

Bahia . .... . ....... .. . ... ...... .. . 

Minas Gerais ..... . ... ..... ...... . 

Espírito Santo ... ... ............ . 

Rio de Janeiro ... ....... ....... . . 

São Paulo .. ......... ...... ...... . 

Paraná . .. .......... . ..... ..... .. . 

Santa Catarina .... ... ........... . 

Rio Grande do Sul ............... . 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso .... . ........ . . .. .... . 

~j~ . ........ .................. . 

Distrito Federal . . ... . .. . . . . . .. . . 

FRAÇÃO 

OE AMOSTRAGEM 

1/200 
1/200 
11125 
11200 
1/200 
11200 
1/600 
11400 
1/600 
11400 
1/400 
11600 
1/400 
1/250 
1/600 
1/600 
1/400 
1/600 
11800 
1/700 
11700 

1/700 
1/200 
1/200 
1/300 
1/200 

MUNICÍPIOS 

SELECIONADOS 

5 
3 

10 

26 
1 

29 

IS 
25 
IS 
21 
31 
14 
12 
61 
92 

16 
21 
81 
49 
31 
45 
20 
17 
56 

I 

FONTE - IBGE. Oiretoria de Pesquisas, Departamento de Emprego e Ren

dimento. Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD - 1990. 

NOTA - Excluídas as áreas rurais da Região Norte. 
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2 - ÁREAS ABRANGIDAS PELAS REGIÕES METROPOLITANAS, FRAÇÃO DE 
AMOSTRAGEM, NÚMERO DE MUNICÍPIOS E SETORES SELECIONADOS 

NÚMERO DE 
REGIÕES FRAÇÃO 

METROPOLITANAS DE AMOSTRAGEM Municípios Se tores 
selecionados selecionados 

TOTAL ........... . 117 2 657 
Belém ... ... . ....... 11100 2 182 
Fortaleza .......... 11200 5 186 
Recife ............. 11200 9 284 
Salvador ..... ... . . . 1/200 8 223 
Belo Horizonte ..... 11200 14 330 
Rio de Janeiro ..... 1/600 14 450 
São Paulo .......... 1/800 37 447 
Curitiba ........... 11200 14 199 
Porto Alegre .. ..... 1/200 14 356 

FONTE - IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Emprego e Ren
dimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD - 1990. 
NOTA - Excluídas as áreas rurais da Região Norte. 

3 - DISTRIBUIÇÃO DOS SETORES DA AMOSTRA EM REGIÕES METROPOLITANAS 
E FORA DAS REGIÕES METROPOLITANAS, SEGUNDO AS GRANDES REGIÕES 

GRANDES 
REGIÕES 

BRASIL ..... . . . 
Norte .... . . . . . . . 
Nor·deste . ...... . 
Sudeste . . . ..... . 
Sul . ... ........ . 
Centro-Deste 

Total 

8 194 
621 

2 301 
2 844 

412 
1 016 

SETORES DA AMOSTRA 

Em regiões Fora das regiões 
metropolitanas metropolitanas 

2 657 5 537 
182 439 
693 1 608 

1 227 1 617 
555 857 

1 016 

FONTE - IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Emprego e Ren
dimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD - 1990. 
NOTA - Excluídas as áreas rurais da Região Norte. 
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SECRETARIA 0[ PI.ANEJA'-'fi.ITO [ COORDfNAÇAO OA PRESIO(NCIA OA fiE~u8LICA 

c~ HINOAÇAO INSTITUTO BIIASllEIRO 0[ ÇEOGAMIA ( UTATlSTICA - IICE 

DI AETOAI A 0[ l't:SOUISAS 
O.CI<T...,•n•o eH ["'O• •~o e R a~a.,.~nlo 

PESQUISA NACIONAL POR AMOSTRA OE OOMIC[UOS - PNAO 

PUQUISA BÁSICA DE 1989 

PIIAD 1.01-QUESTIOIIARIO DE MÃO-DE-OBRA 

TIPO A • UNI OAOE OCUPADA 

No DO SETOR SITUAÇAO ,-- DJ N.0 DE ORDEM N 0 
PNA02020U~O 

u 
NOME 00 MUNICIPIO 

0 TIPO OE ENTREVISTA 

T I PO 8 • UN IOAOE VAGA 

N.0 OE CONTROLE [!] N o OE SERIE 

I I 

TIPO C • UNIOAOE I NEXISTENTE 

>O• 01 O Rui i zad.l 03 O llecuu OS O ~~/~~gi~~! de 07 O~= ~~~~~~ção 09 O Oet110 lido1 11 O ~:~idenci oll 
w 

MORADORES 

0TOTAL m 10 ANOS 
OU MAIS 

02 O Fech<1da 04 O Outra 06 O U~o ocasional 08 O Em rufnas 10 O =~~~~~ade 12 O f"oradosetor 

OUEST ION.t.RIO 
SUPLEMENTAR 

0Nio tem 

N O OE FOlHAS 
INTERNAS 

Unnlade da Federaç•o··------- ------ -----·· ··· -·--·-------- ···-····------------- ------- --· ·----· · · ···· -···-

O Tem Endt!I&ÇO ••......•••••... .... ..•••......•••••...... •••.... ..... •••••. ••••••.••••. •..•••••... .........•.... 

w W O• w Oa1a da entrev1Sia __ _ _/ ___ _ / __ __ Ass1natu11 do mlounanlt •••• -- -- --·····-·------- ·--------··--------······- · ·-

[!]I PARA DOMICILIO j (!] ABASTECIMEN TO _oE AGUA 

k;,db~~~~~~~~~~~~~dJj tom canalizaçao interna 
(!] ESPlCIE 00 DOMIC(LJO 

20 ParticularperManente 

•O Part icular improvisado 

60 Coletivo 

L_ PARA OOMIC(LIO PARTICULAR PERMANENTE 

[!) TIPO 

IO cau sO RUstico 

1 0Rede!jler a l 

20 Poçoounascente 

3 O Outra forma 

Sem canalização interna 

•D IIede!jleral 

S O Poço ou naHente 

~ ILUMINAÇ.A.O ELHAlCA 

10 lem 

[!!] COMOOOS 

w 
Total 

[!] COHOI.Ç.A.O DE OCUPAÇ.A.O 

O O :~~~~o d; ~!9ar 

2 O :~~~o d; ~!~ar 

3 O N.io tem 

w 
Servindo de 
dormi tório 

4 O Alugado 

6 0Cedido 

80outra 3 O Apana,-ent o 7 O Quarto ou cÕmodo 0 
f:[!]~'~AR;E~DE;-''-"'-'-----'="--'----~b~·:__~::~o"'_"'~'~' :'_'':'~:_ _________ J~fi'l~ ALUGUEL OU PRESTAÇAO MENSAL 

O O Alvenaria 0 ESGOTAMENTO SANIT.t.RIO HCz~ I I I I I I I .00 """O Não polga 

30Nãotem 

6 D =~~~~;ftada 0 Reo::e 0 Fossa r.;] 
2 O =~:~;Í~ada O ger a l " rudi !l't'ntu 8 O Nio te"' ~FILTRO 
" o ~=~~: ~ ~~~ 8 D o~tra 2 o ~~~~\ca 6 D Outro 1 D Tem 

0 PISO ~ USO DA INSTALAÇ.A.O SANITARlA [!] FOG.A.O 

I O :~:~~~~ada 6 O Terra l O ~6 do domicílio 
2 O Tem 

3 O Cimento 7 O =~~~~;fnda 3D Comum aN is de um S O Hão tem !!!] GELADEIRA 

5 O Ce rilmic a 8 O Oo.: tro l O Tem 

•ONâotem 

3 O Não t em 

1!!1 RADIO 

6 O ~~~~~~g\!~oio lb~':.oo0=-.'.:.•·,_ _____ _.:•~D==_'c.:''-'c.:.'·:....c_ 
~ TELEVISAO 

"' OE 
OR· 
OE• 

"' 
OI 

'" 

COND IÇAO 

SEXO ~õ~ 
l · Ho - COR Na 
~"' [ 11er Uni · Na 

cÕdi dade ram; 
)·Hu· gos) ~i - lia" 

11-er C• · 
li ar 

(3) \4) 1$) 161 

OATADE 
NAS CI MENTO 

8 O Outro 

PAAA MORADORES 

lO Tem 3 ON.ioam 

I 
PARA PESSOAS OE S ANOS OU MAIS 

02 ------ ----------·--··· · ··· --. --- -- · --- - ----- ----- ~---- ---- - • •••• --- -- ··· ·- --· ·- --·-- · - -- -- ---- ----- --- --- - ---- ··-····-···----- - - -- -- -- ------ ------ --- -

03 

o• -- ----- ---- -- ----- ---- --- - ·-----·- --- -- ----- ···-· ----- ----- ----- -··· · ----- -··· · ···--------· ·· -- ----- --- .. .. .. .. --- ---- --···· ··· 

05 ··· ···-···--- ---- ---- ------ --- ----- ----- -- --- ---- - •• •. • · ---- -- --- --- ·· --- -- ·---- ------------ ---- ----- -- - --- ---- ··-··········· - ------ - ----·-- -- - - -- -

06 

07 -------------- --- --------

08 •. ------ ---- --·-- ---- ----

09 

10 

11 

COOIGOS 06SERVAÇOES 

2 - Branca COR 6 - Parda 11 - C~efe 
" - Pre ta 8 A.'Tiare la !2 CÕnju9e 

CONOIÇAO NA UNIOAOE 00111(1LIAR € NA rAAfL I A 

3 - f"i l~o S - Agre9ado 7 - Enpreqado dc.Tiê~t i co 

" -Outro parente 6 - Pens ioni$ t a 8 Parente do empreq ado d~Hico 



/
4 I/

0 B 1 .......... ---------- ---- ----- --- ----- - · - ············ · - ~~-~:-~~-~-~~~~~~-~~ -~~-~~~~-~~-~~~~---········ ········· ! 
---~ 

[!] O que tez ne semana oe 24 a 30 ae u:em::lfl:~" 

2 O l i 'lha traba!homas,..ãotraba!hou 
w 

higa 20) 

D -----(oasse ao 15) lse "sim".,oque~ i t o2 . siga9 .Casocon tr.ir io ,oasseao11 ) 
J Pr()(;urou trabalho [C!J b oi Qual to 1 a ult 1ma ()(;upac'o remunerada que 

Ouar o re"d•me.,to mensal que ganha~a norma!menle 1'--' 
4 O Era estuda., te ~~ ~s~ 1~~~~0 ~s) H•OalhO IS I que tonha na semana de 24 a 30 

50 Cuidou dos <~fazeres domesticos 

6 O Era -.pose.,tado ou pensioniHa 

7 0 0utre (especifique) 

L _______ __ _______________________ _ 

J 0''• 
(siga]) 

(pa~s e ao I 3) 

0 No tr~~= l ho que ''"ha "a semana ae ~· a lJ de setemoro 

1 O Empregado 

20 Parceiroeonpregado 

J 0 ~;;b~~~:~:d~l ~:~ola ~olante 

4 0 !~;o~~~=~:a~~;;~ola ~olante 
5 0 conta.prÕpria 

6 0Parceiroconta-prÕpria 

7 O Empregador 

8 O Parceiro empregado r 

( s i ga 6) 

(passeao7) 

O O Não re~uneraoo ----- (passe ao 8) 

0 Ness. empreQo. tonha Clrtelfa ae traba lho asSif>ldl~ 

•D••· 
(s i ga 7l 

2 o N(~~ I 1 1 I 1 1 l .oo 
E.-. dinneiro 

<0 ><,1 I 1 1 I 1 1 l .oo 
Emprodutosour"le readorias 

6 0 Somente em benefícios 

(s igaS) 

D 

D 

1 O,,,; LI _J_---,ILJI,_,JI--,----ll_l__l.oo 
Emd i'lheiro 

JO•c,; l l, 1 I, 1 l.oo 
E"' produto~ 0 1.0 merc.Jdor i a~ 

5 O SOI"'ente em teneficios 

w 

1 O Sim ( pn~eao 15) J O Não {si ga I ~ ) 

o 
D 

O totr.OIJalg,u'l'li,PrOv•cénc.a paraconsegu,.traoalnono 
l!.!Joe,ocooe2aJtaeagosto'> 

2 O S i.-. higa 15) 4 O Não {passe ao 27) 

~ OuataprovrO~ncolque tomouparaconseguutraoa tno'> 

10 Con~u l to .. er-preçaoores 

20 Fu CO~CIIfSO 

30 Co"~"lto11agtncíaou sindicato 

4 O Co l oco~ o~ responde" anUn cio 

sO co~s .. ltouoarente . amic;oouco le qa 

60 o .. cra ( e~pecif iq ue ) 

L ------ --- ------ ------------------

(siga 16 ) 

7 0 Ne nhu..,a------- (passe ao 2 7) 

r.:l EmJOoesetemorooe 1989. 11111QIIIntotemooq.,e 
Ôesta.,eorocvranootraoalho'> 

~ 11 ua oa tnovaflteroormentecom remuneração? 

2 O ~; .., l oas~e ~o ''; 1 4 O ~âo (s iça 181 

[!:!] ti UICalnou lflleflcrmente sem remuneraç6o? 

10 s;- J 0f.ão 

( pa sseao 27l 

OBSEAVAÇOES · · ··· · ······ · ······ · - ····-······ ·· • •• • ••••••••• ••• 

. . . . . -......... ............ ...... -.. ........ ~ .- ....... -... ... -... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ...... -... .... -. 

LL_U _____ ______________ ______ ___ _ 

{s ig<~2l) 

e-erce·J o ult•mc tral)a lho remuneraao que teve'> 

LL_U ______ ____ __ ___________________ _ 

§] No ult•mo tral)alhO remunerado que teve, 

2 O Er->p regacc ----• 

4 0Co nta -pr Õpria 

6 0Enpregacor 
( passe ao 27) 

tral)alhou no u'l•mo emprego que 

1 0Ped i.,pa ra \ai r J OtoidispeMado 

r:;;) Nesse ul1•mo emprego, 
Ôass•naoa? 

2 o s; ... (siga 26 ) 4 D Nã o {passe ao 27) 

~ Ouanek) sau.o dO úl1 •mo emprego que leve. 
~de garanha'> 

J O >io 

(siga2 7) 

Q rececoa r~ormllmente rer~Oomento$ de aoosenladOfla, 
~ pensão.abonodepermanênc•a.aluguet,doaç ão, Jurosde 

caderneta Oe poupança. d•vodendos ou outro qua t ~~er? 

2 0Sin(s iqa 28 ) 

4 O Não (e ~cerre a e ntre~i~ta) 

~ Ou11 O renc,mento mensal Que receboa normat...,ente de 

1 ON(z~ I I I I I l.oo o 
Apa\ent adori a 

2 0N(z~ I I I I I I l.oo o 
Pensão 

J O .~Cz ~ I I I I I l .oo o 
A!Jono ce oerr-anenci a 

4 D N(~~ I I I l .oo o 
>- l vc; ... e l 

s o,,,; I I I I I l .oo o 
L ____ ____ :,::::_,·::::::::,_, __________ __ __ ___ _ 

···-····· · ·-· · ·· ···-·· ·· ··-··-······ ·----·- ·--· ···· ··--······· · -····· · ·· ·····---········-·········- · ···· -··· ·-········· ·· ········· · ·················-



[~J~a '---------- -------------------------- ------- - - -- ---- --~~":_oo-~-oAA~~"-~'_'-'_:~_o:_o"_"'~'--- ---- ------ ---- --- - - ------- --- --------
I2J O que lez na semana de :24 a 30 de seremcrc;-? 

1 O trabalhou 

2 O Ti nhatrabalho "".a~ nãotrabalhou 

3 O Pronrou traba lho ------<•<oa~~e ao 15) he''si m"noque ~ i to2.~iga9.Ca~oc;ontrãr io , pa~~c aoll ) 

4 0Eraestudante 

S O Cuidou dos afazeres domesticos 

6 O Era apose ntadooll pensioniHa 
(o.nseao l} 

7 0 0utra (upec if ique) 

L ______________________ __________ _ 

[!] ~~~~ )oo~~~O•I~)e~~o~a~:~~~~ ~~= Tonlla ~::::n~o~~~~~:n;~ 
de seremcro' 

1 0NczS I I I I I l.oc 
Em dinheiro 

J 0NCz$ I I I I I I I I·" Em produto~ ou mercador i as 

sD SOI'le n tee..,be nefíc io~ 

7 0 h~o remuneraco 

o 
o 

r.;;] Em JOoe seremt:lrooe 1989, tez ouanlotempoque 
~ oo unomouacalhoremuneraoooueleve ? 

ww 
Anos .~.e~e s 

( s iga2 0) 

~ OuallOraUUomaocucacão remunerada que 

LLJ_J __ ___ _______ ___ ___ -- -- -------- ----- ---- ---

(s i<;a2J ) 

exerce·, o u!lrmo rracalho remuneraoo que re~e' 

[!] serem!~~~~ mais de um tr &Oalno na semana de 24 a 30 oe (~ i'Ja lll) 

!1=------'---'------ ----jl' ' '''''' ''''' ''''' '''' ''''''''''' --- ------------- ---- --

1
~ Quantas noras tracalnava normalmente cor semana l s i;a 22) 

(s i ga 3) ~g ~ ~~~o:~;~~~ ~~;aoa l no ls) Que ronna n~ semana Cle 24 a ~ No ul!omo rraoarno remuneraoo Que re~e. 

1'~ =~~=. 0=0~f=o~~=~=.J .=~=,=, •."'~7!:=:~=:~:~'.!,;,"!~~;'~~.=~=:.=:,=.~=,~=~HR=~,=~~=:wc=,=,. ,.=,~ W 2 O E.,.p regacc ----• 

10 1•- 30 N.io 

lsica13 ) 

m ~eu~~;ao~~p~;.iao J~U~e 561 e':::r~~~a no rracatno Que tonM na ~~------'-'i >.:_;igc;:_•_c<:c_l) _ _ ___ _ ---il 
[D era ;:;onrrrouonre de •nshllriO oe o•evodénc•a~ 

4 0 Corta - pr6pria 

6 O (mpreg.ador 
(p,nse .!O 27) 

LLJ_J ----- ------ ------ --- -- - ---- ------ ---- ---- - I O Sim (siga 12j 3 O ~.i o ( ~a~~e ao 27) uaoalhOu no urtomo emprego que 6ouranteouantotemoo 
~ ~teve~ 

11=--------------------------il 
······ ---·· ·-- --- ·-·· ·- ----·· · ·--- ---····· --··· ····· ·-- lr.-]1 coni,Ouoapara onstoluroCiec•evrOéneoaleCierat. estadual 

( ~iga to ) ~~ou munoc ooaJ ~ 

@ ~~~remb•;;ercoa o trat:lalno Que ton ha na semal'la de :24 a 2 0 ~ecer .l l 4 0 Estacual 6 0 Muf'l icip .l l ( s i<:a ll.o) 

11 =~==~~~~~;,.~,.~·~·~·~27~l~~==~~~l~ll'~4 1 ~~·;,..~o~o~•~"':mo::o~m~p,;~~o•~•~••~"~P;,O~<;q.;o;.p.~d•;•~.,;,,.~ ! · I IFI,:;l 1~ ~~~ "ou lo• d•soensado"' 
L...L...LJ ··----··· · ······ ·· · ----- ---··• ···· ·· ·· · ---- ~~ cerro~~":: i l ~u;3a ~~o;~~:;~:0 ~ara conse9uor lrabaii'IO no 

l siqa5) 

J 0 Emp regaco 

2 0Parcei roet"oreg.ldO 

3 0 ~~b~~~:~~;d~~~;~ola ~Olilnte 

4 o ;;,~b~~~;;~;d~~;;~o l a vo lante 

s O Conta-prÕpria 

6 O Pa rceiro conta . prÕpria 

7 O Empr egador 

8 O Pareei ro empregador 

(siga6) 

O O Nio rerrunerado ------ (pas se ao 8) 

0 Nesse emprego. 

' 0' '" 40 N.io 

Csiga 7l 

[":;1 Qual o rendomenro mensal que ganhava normalmente no 
L.:J rrabalno que trt'IM 1'13 semana de 24 a 30 de setemoro' 

2 0Ntz$ I I I I I I I I .oo 
E"' dinheiro 

4 0 Ntz$ I I I I I I I I .oo 
Em pro<lutos ou mercadorias 

6 0 SOI'lent e embenefícios 

(sigaS) 

o 
o 

1 0 Sin ( pas~eao15 ) 3 ONão (siga ll.o ) 

2 O Sim (siga IS) 4 O N.io ( pa~s e ao 27) 

~ Ouat aorov•déneoaque tomou ;~ara eonsegurr naoalho' 

J0 Consul touc"'P'"9 adores 

20 Pu ccncurso 

30 Consultou agencia ou sindicato 

4 O Colocou ou resoondeu anUncio 

5 0 Consul toupa ren t e , anigooucoleq.l 

6 0 0utr a (espec;ifique ) 

L -------------- -------------------
7 O Nenhuma----- -- (pas se 10 27 ) 

r.:l Em 30 Cie seremoro de 1989, Jaz oa ouanto remoo que 
~ esra~aprocuran<lotracatl'lo? 

LLLJ 
Meses Semanas 

(siga 11} 

~ Jl trabalhouanterrormer:te comremune•ac.io? 

2 O Si ,., (passe ao 19 ) 4 O N~o (sig.l T8) 

[!:!] 1a trabalhOu anterrormenre sem remunetaçao? 

3 0 Não 

( pas s e ao 27l 

08SERVAÇ0ES .•• ••••••••• ••• • •• ••••••••••••••••••• ••• •••••• ••• ••• •• .• •• ••••• 

1 O Pediu oara u i r 3 O Foi di~pen sa~o • 

( s iga2S) 

2 O Sim ( si ga 26) 4 O Não (pas se ao 27) 

6 Oua,Cio uou ao ultomo emprego que 1e~e . 
~de garat\loa? 

' O ••~ J0 Não 

(siga27l 

~ pens~~.e ~~~~no n~~m~~~~:~~ê~~~:,' m,~~~~~ l . Cl~oa~~~e~~~:sor~a~ 
cadernetadepoupança. dovrdenCiosououtroquaiQuer? 

2 0 Si.., (si qa28) 

4 O N~o (e ncerre a ent revis ta) 

[[!!] Qull o rendrmento mensal que receboa no•matmente de 

1 O"''~ I I I I I I l.oo 

' o"''i I I 

' o"''' I I 

Aposentadoria 

I I I I I ,00 

Pel\s.lo 

I I I I l.oo 
Abono de per,...nencia 

• o "''\ LI __ll__j__LI __liLli__L_ ,00 

Alu9uel 

o 
o 
o 
o 

s o "''\ I I I I I .00 o 
L _____ ___ ,:::··_'··::::::,:·' _______ __________ _ 



GJCDE:J ] ____________________________ _ NOME DO MORADOR OE 10 A NOS OU MAIS _j 

----------------------------- -- ------------ --- -------------------------------------------------------
['!]O que 

I 0'"''"o" l 
20 Tinha tr<!balho m.lsniiotrabalhoJ 

hiq a Z ) 

3 0 Proc u rou trabalho--- - (oa sse ao IS {se"sim"noquesito2,siga9 . Casocontr.lrio,passeao11) 

IIIGl Qual o ret'ldomenlo mensal que ganhava normalmente 
IIL..:.J rw Is) ou1.ro Is) trabalho (s) que tonna na semana ce 24 a 30 

de setembro? 

(siga20) 

~ OuatloiaUitomaocupaçâoremuneradaque 

.c O Era estudante 

5 O Cu idou dos afazeres dorn(;sticos 

6 0Eraaposent adooupension ista 

700utra (especifique) 

L __ ______ _______________________ __ 
(passeaol3 

I O<usl l , 1 I, 1 l.oo O 
Em dinheiro 

J O<erjl I 1 1 I 1 1 l .oo O 
Em produtos ou mf!rcadorias 

s Osornenteem benefícios 

70Não remunerado 

LL.i_j ____ ___ _____ _________________ ___ ______ __ __ _ 

(siga21) 

@]Onde exerce~ o Ult1mo trabalho remunerado Que teve? 

LL.i_j __ ---- --------------- ----- ------------ -----
[!] setem~~~~ maos de um traoalho na sema'la de 24 a 30 oe (s i<Ja lO) 

lf-----_:_:_-""-c:_____ ____ ---jl-- ---------- --- ----------------------- ---- ----- ---- ---

I ~Ouantas hotas lrabalhava normalmente por sema:r.a (siga 22) 1 Os;m J0Nâo 

(siga3 ) 

no(s) outro(s) trabalho(s) que tit'lha na semana de 24 a r;;] 
30deselembro? ~ Noúlhmo lrabalhoremuneradoque leve. 

W 2 0Empr egadc ( siga23) 

0 ~eu~~;a o~~p~Íâao 3~u~e 55te~~;~~a no trabalho Que tonha na ( 5 i ga 1 1 ) 

1[!2] era:On!robu onteoe onstotuto(leprevo(lénc1a? 

LL.i_j- --- ------ ------ ------------- --------- ----- I O Si m h ig<J 12) 3 O Não (p<Jsse ao 27) 

-------------- -------- ----------------- ---------- -- --- 1fJ21 controbuoapara onstotutoaeprevoaêncoateaera t. estaauat 
(siga4 ) ~~ oumun oCopa l ? 

LL.i_j --- ------------------- ---- ------ ----

(sigaS ) 

[!] No tr~~=lho Que tin ha na semana ae ::'4 a 30 de setembro. 

1 O Empregado 

2 O Parceiro empregado 

3 O :;;b~~~:~:d~~~:~ola volante 

4 0 :~:b~~~=~~~d~~~:~ola volante 

s Oconta-prÕpria 

6 0Parceiroconta-prÔpr ia 

7 0Empregador 

&O Parce iro empregador 

{siga6) 

{passe ao?) 

O O Não remunerado ----- {passe ao 8) 

0 Nesseemprego. tmr.acarte~raaetraoathoass onada' 

2 0Sim "0Não 

(siga 7l 

r:;l Oual o rend•mento mensal que gaMava normalmente no 
l..:J traba lho que linha na semana de 24 a 30 de setembro? 

2 O NCz$ L_LJI__jl_[l__j_l_j_l_j ,00 

Em d i nheiro 

4 0 NC z$ 1 1 I 1 1 ,O•J 
Emprodu!Osourr.e rc adoria s 

6 0 Somente em benefÍ c ios 

! sigaS ) 

OBSERVAÇOES .• 

D 

D 

1 O Si m ( passe ao 15) 3 O Não ( ~iga 14 ) 

r.:l . torreou alguma prov,oêncla para consegu~r trabalho no 
~peroodode2a3tdeagosto 7 

2 O Si r-. h i ça 15) 4 O Niio (p~s se ao 27) 

[!::!] Oual a providéncoa que tomou para conseguir trabalho' 

J 0 Consultoucrrpreg adores 

20fezconcurso 

30 Consu l tou ~genciaou sindicato 

4 0Colocou ourespondeuanUncio 

s D Consultoup~rente,amigoouco lega 

6 00utrJ (especifiq ue) 

L --------------

(siga 16) 

7 O Nenhuma-------(passe ao 27) 

r.:l Em 30deseteml»ode 1989_ taz•a Quanto tempo Que 
Ôesravaproc urandotraoatho' 

hi ça 17) 

~ 1á traoalhou al'tetoormente com remuneraçfio? 

20 S i"' (passeao "3) 4 0 Niio h i ga 18 ) 

1!:!] I'~ trabalhou ante,ormente sem remuneração? 

30 Ndo 

(pas 5eao27l 

4 0Conta - prõpria 

6 0 Enpregado r 
(passeao27) 

r:;;] Durante quanto tempo 
t:.::J teve' 

trabalhou no Ultimo emprego que 

{siga25) 

llr:;cJ Nesse Ultimo emprego. 
ll~assonada7 

tioha carteira de trabalho 

2 0Si m (siga26 ) 40Não(passe ao 27) 

lr?AJ Quando saou do Ultimo emprego que teve, 
1c:.1 de garantoa' 

1 Os; ~ JO<õo 

recebeu fundo 

r;:;] receooa normalmente rendomel'tos de aposentadoria. 
~ pel'sfio.abol'odepermanênc •a. aluguel.ooaçfio. Jurosde 

caoernetadepoupança.dovidendosououtroqua iQuer' 

20S i m (siQa28) 

4 0Não (ence rre a entrevista ) 

~ Qual o renoomento mel'sa l que recebia normalmente de 

I I I I I l,oo 1 ONczS L-L___j-----'----'----'---'---' 
Aposentadoria 

I I I I I I ,oo 
Pensão 

I I I l.oo 

•O<e,j I I I I I 1 1 l.oo 
Al ug uel 

D 

D 

D 

D 

so<e,ill< I li I l.oo D 

L ________ ::, :::_ '"''::,_:,: ________________ _ 
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SE O ASSUNTO É BRASIL, 
PROCURE O illGE 

O IBGE põe à disposição da sociedade milhares de informações de 
natureza estatística (demográfica, social e econômica), geográfica, 

cartográfica, geodésica e ambiental, que permitem conhecer a realidade 
física, humana, social, econômica e territorial do País. 

VOC:t: PODE OBTER ESSAS PESQUISAS, ESTUDOS 
E LEVANTAMENTOS EM TODO O PAÍS 

No Rio de Janeiro procure o 
Núcleo de Atendimento Integrado- NAT do 
Centro de Documentação e Disseminação de 

InformaçOes- CDDI 

Rua General Canabarro, 666 
CEP 20271 - Maracanã -Rio de Janeiro- RJ 

Tels.: (021 )284-0402 e 234-2043 
Ramais 284, 286, 288, 296 e 298 

Telex: 2134128 e 2139128- Fax: (021)234-6189 

Nos Estados procure o 
Setor de Documentação e Disseminação de InformaçOes - SDDI 

dos Escritórios Estaduais 

O IBGE possui, ainda, agências localizadas nos 
principais Municípios. 



PARA COMPREENDER A PNAD 
( um texto simplificado ) 

Esta publicação é dirigida aos usuários 
da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

- PNAD -, que é uma das principais fontes 
das estatísticas sobre as condições 

de vida da população no País, abordando 
características demográficas e sócio-económicas. 

Apresenta a origem e os objetivos da PNAD, 
a conceituação das principais características 

investigadas e uma visão geral do plano 
de amostragem. Apresenta ainda informações 

sobre a obtenção dos dados primários 
e a divulgação dos resultados. 
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